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Resumo: Realizar Educação em Saúde Sexual é uma tarefa complexa desde que se trata de uma atividade multifatorial, ao qual envolve aspectos sociais, econômicos, ambientais, culturais, e até determinantes da situação de saúde. Mas esse tipo de educação é essencial para redução de danos pessoais e sociais da população, uma vez que o direito sexual se encontra reconhecido em leis, fazendo necessário um conhecimento acerca disso. Em decorrência do aumento das inovações tecnológicas ocorreu também um crescimento na necessidade de programas que consigam promover saúde. Como resultado desse contexto, o presente trabalho teve como objetivo analisar como os meios tecnológicos podem contribuir para a educação em saúde sexual. O estudou tratou-se de uma revisão de literatura, realizada em Julho de 2020, utilizando os descritores Educação em saúde, Saúde Sexual e Tecnologia educacional, nas seguintes bases de dados: Pubmed, Web of Science, Cinahl, Scopus e Lilacs. Com a busca gerou 83 artigos, desses 8 foram selecionados para o estudo, sendo 2 artigos referentes à análise de aplicativos, 2 estudos relatando intervenções educativas a partir de redes sociais como o Facebook, 1 artigo sobre aplicação de um jogo educativo e 3 retratando sobre programas educativos para computadores. Essas tecnologias educacionais se mostraram boas ferramentas de educação em saúde sexual, principalmente por seu fácil acesso, diversidade, privacidade e criatividade nas abordagens. Porém há populações vulneráveis que não possuem acesso a esses meios, por isso, faz-se necessário que ocorra a educação sexual continuada tanto em escolas como em serviços de saúde ou a possível flexibilização e implantação de redes que possam suprir também as necessidades virtuais desse grupo populacional. Portanto, os estudos evidenciaram que as tecnologias educacionais são de suma importância na diversidade de ensino complementar, uma vez que se mostraram mais atrativas e de fácil manuseio.
Palavras-chave/Descritores: Educação em saúde. Saúde sexual. Tecnologia educacional.
Área Temática: Inovações no ensino de saúde.

1 INTRODUÇÃO
Desenvolver educação sexual não é uma tarefa simples, em decorrência dos vários vieses que permeiam esse contexto, envolve o cuidado dos indivíduos e famílias inseridos em contextos diversos, onde devem ser considerados os aspectos sociais, econômicos, ambientais, culturais, entre outros, como condicionantes e/ou determinantes da situação de saúde. Ainda assim, os direitos sexuais e direitos reprodutivos são Direitos Humanos reconhecidos em leis nacionais e documentos internacionais (BRASIL, 2013).
Portanto, atentar-se para a sexualidade é uma necessidade que contribuirá para reduzir danos pessoais e sociais da população (ALMEIDA, 2017). Para que o direito sexual seja usufruído pela população, os mesmos precisam ter conhecimento do que se enquadra como saúde sexual, logo esse conhecimento só é construído a partir de educação em saúde. 
A partir da segunda metade do século XX vem ocorrendo um processo de incorporação a inovações tecnológicas, intensificada pelo surgimento de novas plataformas tecnológicas como a nanotecnologia, a biotecnologia, a química fina e a tecnologia de informação e comunicação (TIC), que, integrada aos diversos setores tem promovido muitas mudanças (COSTA, 2020), inclusive no âmbito da educação.
Nos últimos anos, a necessidade de programas de promoção da saúde em toda a população saudável aumentou (LEE, 2018), visto que a população se encontra em uma era tecnológica, esses programas tendem a serem procurados principalmente por meio de computadores e tecnologias móveis.
Para isso, esse estudo objetivou analisar como esses meios tecnológicos podem contribuir para a educação em saúde sexual.

2 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura, realizada em Julho de 2020 e fundamentada nas etapas propostas por Ganong: identificação do tema e elaboração da pergunta norteadora; seleção da amostragem; categorização dos estudos; análise dos dados extraídos; discussão e interpretação dos resultados; apresentação da revisão integrativa e síntese do conhecimento (CROSSETTI, 2012).
Inicialmente delimitou-se questões para o estudo, como: Quais meios tecnológicos são mais utilizados para a educação em saúde sexual? Como esse tipo de tecnologia pode facilitar o ensino? 
Posteriormente essas questões foram convertidas utilizando a estratégia PICO, sendo a “população” usuários dessas tecnologias. A “intervenção” relacionada com a identificação de motivos que beneficiem o uso dessas tecnologias para o aprendizado. A “comparação” baseou-se nos resultados gerados, buscando-se separar usuários e não usuários dessas tecnologias. O “resultado” vinculou-se à identificação de fatores que influenciam o ensino através dessas ferramentas tecnológicas (SANTOS, 2007). Resultando na pergunta: Quais são as contribuições do uso de tecnologias para a educação sexual?
A segunda etapa consistiu na escolha das palavras-chave, através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) onde obteve-se os descritores: Educação em saúde, Saúde Sexual e Tecnologia educacional; aos quais foram traduzidos de acordo com a necessidade da base de dados. A busca foi realizada nas bases de dados Pubmed, Web of Science, Cinahl, Scopus e Lilacs. O período de publicação dos artigos compreendeu de 2015 a 2020, em virtude da intencionalidade do estudo de obter as estratégias educacionais atuais, o período restrito foi refletido como o mais adequado na perspectiva da evidência.
Os critérios de inclusão de artigos para análise foram: Pesquisas com dados primários que abordavam a temática em estudo nos idiomas português, inglês e espanhol, disponíveis online na íntegra. Foram excluídos trabalhos publicados em anais de eventos, dissertações, teses ou textos de Instituições governamentais; estudos com dados secundários como revisões, relatos ou reflexões.
O instrumento elaborado (Tabela 1) para a coleta e análise dos dados contemplou os seguintes itens:  Autor, título da publicação, ano de publicação, objetivo do estudo, tipos de tecnologias utilizadas e resultados referentes às estratégias tecnologias adotadas para educação sexual.
Para a etapa de elegibilidade, inicialmente foram lidos os resumos de cada artigo, após a seleção por resumos ocorreu a leitura na íntegra. Posteriormente empregou-se o instrumento de coleta de dados, selecionando os dados de cada estudo de acordo com os objetivos da pesquisa.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como resultado do cruzamento dos descritores selecionados, foram identificados 83 artigos. Após a leitura dos resumos selecionou-se 23 trabalhos, ao final, 8 artigos aplicaram-se ao desenho da revisão, sendo 2 artigos referentes à análise de aplicativos, 2 estudos relatando intervenções educativas a partir de redes sociais como o Facebook, 1 artigo sobre aplicação de um jogo educativo e 3 retratando sobre programas educativos para computadores. Na perspectiva temporal, 8 artigos foram publicados nos anos de 2015 a 2020, predominando a língua inglesa. 
Tabela 1 – Síntese da análise dos artigos selecionados, utilizando instrumento de construção própria.
	Autor/ Ano
	Título
	Objetivo
	Tipo de tecnologia utilizada
	Resultados

	Hussein Haruna 
2018
	Improving Sexual Health Education Programs for Adolescent Students through Game-Based Learning and Gamification
	Investigar até que ponto os jogos baseados em aprendizagem e gamificação podem melhorar a educação em saúde sexual de estudantes adolescentes.

	Jogos baseados em aprendizagem e gamificação.
	Os jogos de saúde aumentam o engajamento e tornam o ambiente de aprendizado mais interativo.
Proporcionam mais privacidade ao usuário.


	Christopher Reynolds
2019
	Exploring the Use of Technology for Sexual Health Risk-Reduction among Ecuadorean Adolescents
	Determinar o conhecimento básico de saúde sexual e a aceitação de uma tecnologia baseada
programa de redução de risco à saúde sexual entre adolescentes equatorianos.

	Tecnologia baseada programa de redução de risco à saúde sexual - Whatsapp e Facebook 

	Jovens preferem tecnologia confiável devido ao seu anonimato e privacidade.
Uma forma de aprendizagem mais divertida e descontraída. 


	Belinda F. Hernandez
2017
	iCHAMPSS: Usability and Psychosocial Impact for Increasing Implementation of Sexual Health Education
	Testar o iCHAMPSS quanto à usabilidade
e impacto psicossocial acerca da saúde sexual.

	Programa iCHAMPSS
	A tecnologia utilizada foi vista como fácil de usar,
credível, útil e com apelo motivacional suficiente.


	Krista Jones
2018
	Adolescent and emerging adults’ evaluation of a Facebook site providing sexual health education
	Avaliar os resultados de uma intervenção sobre saúde sexual on-line
publicado no Facebook e identificar maneiras atraentes e eficazes de apresentar relações sexuais
conteúdo de saúde para adolescentes e adultos emergentes

	Rede social Facebook 
	A maioria relatou utilizar o Google como primeira opção de busca para as dúvidas.
A rede social Facebook transmitiu aos usuários confiança, diferente de outros sites.
Os usuários relataram se preocupar com anonimato e privacidade.


	Ross Shegog
2016
	NATIVE-It’s Your Game: Adapting a Technology-Based Sexual Health Curriculum for American Indian and Alaska Native youth
	Descrever o processo de adaptação ao programa Native It's Your Game.

	Programa Native It's Your Game.
	O programa atendeu as necessidades dos usuários e foi classificado como possuidor de lições fáceis para a saúde sexual, incluindo a prevenção de ISTs/HIV e gravidez precoce.

	Allyna Steinberg
2018
	Evaluation of a Mobile Phone App for Providing Adolescents With Sexual and Reproductive Health Information
	Descrever o processo de avaliação do aplicativo pelos usuários.
	Aplicativo para celular: Teens in NYC.

	Facilitou o acesso a uma ampla gama de serviços de saúde sexual.


	Brittany Gannon
2020
	A Mobile Sexual Health App on Empowerment, Education, and Prevention for Young Adult Men (MyPEEPS Mobile): Acceptability and Usability Evaluation 
	Avaliar criticamente a aceitabilidade e a usabilidade do MyPEEPS Mobile para jovens
HSH.

	Aplicativo móvel: MyPEEPS

	Foi analisado como de fácil acesso e
útil, com uma abordagem envolvente, principalmente pelo uso de avatares e animações, e 
representação das diversas identidades por raça e etnia, identidade de gênero e orientação sexual.


	Melissa F. Peskin
2015
	Efficacy of It’s Your Game-Tech: A Computer-Based Sexual Health Education Program for Middle School Youth
	Testar a eficácia do programa de computador It's Your Game (IYG) -Tech, uma tecnologia de ensino a saúde sexual do ensino médio.

	Programa de computador It's Your Game (IYG) -Tech
	Os adolescentes que tiveram acesso ao programa demonstraram maior conhecimento sobre DSTs, preservativo, entre outros.



Na tabela 1 traz respostas para as perguntas realizadas para a produção do estudo, ao qual indagou sobre quais meios tecnológicos são mais utilizados para a educação em saúde sexual.  Os meios mais utilizados foram programas para computadores, aplicativos, redes sociais e jogos, respectivamente. Todos se apresentaram nas pesquisas bem favoráveis ao ensino.
Os programas de computadores puderam proporcionar uma oportunidade mais abrangente para os usuários, pois possuíam uma gama de abas com informações acerca da saúde sexual, além das opções de ligações para contatar profissionais qualificados (PESKIN, 2015; HERNANDEZ, 2017; SHEGOG, 2017). Quanto ao uso de aplicativos móveis foi possível notar uma maior praticidade em relação ao manuseio, em decorrência do grande uso de tecnologias móveis, além disso, foram relatados grande potencial de aprendizagem dos usuários (STEINBERG, 2018; GANNON, 2020). O uso das redes sociais promoveu o acesso a informações verídicas e dependendo de como a intervenção foi realizada o usuário poderia ter contato com profissionais de saúde que poderiam sanar suas dúvidas ou indicar o melhor lugar de atendimento (REYNOLDS, 2019), além de ter sido relatado uma interface mais atraente do que outros sites conhecidos (JONES, 2019). Os jogos com sua natureza repetitiva e um feedback rápido proporcionaram um maior contato a vivências virtuais que os usuários poderão ter no decorrer de suas vidas (HARUNA, 2018). 
Já a segunda pergunta foi voltada em questionar sobre como esse tipo de tecnologia pode facilitar o ensino, como visto nos artigos analisados as tecnologias tendem a facilitar principalmente por seu fácil acesso e manuseio, criatividade nas abordagens, privacidade (o mais relatado nos estudos), credibilidade e diversidade.
Os dados provenientes dos estudos evidenciaram que as tecnologias são bons meios de educação em saúde, uma vez que mostraram inúmeros pontos positivos, mas o principal seria de eficácia no ensino, consequentemente melhora na qualidade do autocuidado dos usuários. 
As tecnologias analisadas foram produzidas com o intuito de atender a população adolescente, logo é entendida como a transição da infância para a idade adulta, onde há o  início com os primeiros sinais físicos da maturidade sexual. É comum que aconteçam as primeiras relações amorosas, onde possivelmente leva o adolescente a primeira experiência sexual (SILVA, 2020), geralmente há uma imaturidade quanto aos riscos de exposição sexual sem prevenção, fazendo necessário que ocorra uma educação sexual prévia como as relatadas nos artigos.
Tratando-se, ainda, sobre adolescência, os estudos mostraram que os usuários relataram não buscar educação em saúde sexual com os pais ou profissionais, e sim a amigos e internet.
A palavra sexo é uma das palavras mais pesquisadas em plataformas como o Google (ORDOÑEZ, 2020), havendo uma exposição a sites que possuam informações sem credibilidade. Além de informar que na escola não há continuidade em educação sexual, há a realização de atividades como palestras, mas em poucas vezes. Por conseguinte, há a necessidade de continuidade dessa educação sexual escolar, para que os adolescentes se acostumem com o conteúdo e tenha um autocuidado adequado.
Quanto a privacidade dos usuários, algo muito relatado na maioria dos estudos, há uma preocupação principalmente em decorrência de bullying ou cyberbullying após exposição das informações ou dúvidas dos usuários (ORDOÑEZ, 2020), algo que no ensino com as tecnologias analisadas foi diminuído, uma vez que apenas o usuário tem contato com as informações e dúvidas de interesse.
Além de tecnologias desenvolvidas com o intuito de educação sexual para adolescentes, um dos estudos avaliou um aplicativo móvel desenvolvido para esse público, mas focado na população de Homens que fazem Sexo com Homens (HSH), o aplicativo continha informações sobre prevenção de Infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) e vírus da imunodeficiência humana (HIV), ademais teve como resultados o aumento de práticas sexuais seguras e maior regulação emocional dos usuários (GANNON, 2020). 
No mais, as tecnologias educacionais são boas ferramentas de educação em saúde sexual, porém há populações vulneráveis que não possuem acesso a esses meios, por isso, faz-se necessário que ocorra a educação sexual continuada tanto em escolas como em serviços de saúde ou a possível flexibilização e implantação de redes que possam suprir também as necessidades virtuais desse grupo populacional. 

4 CONCLUSÃO
Os achados evidenciaram que as tecnologias educacionais são de suma importância na diversidade de ensino complementar, uma vez que se mostraram mais atrativas e de fácil manuseio, podendo ser bastante proveitosas no ensino sobre prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis, Gravidez precoce, entre outros problemas que envolvam Educação Sexual. Porém não devem ser usadas como única fonte de repasse de conhecimento visto que há populações que não podem ter contato com esses meios tecnológicos.
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